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diversidade e complementaridade ,,9. A decisão foi 
I Brasileiro de Ciências Criminais como "um mar­
'esso, o reflexo autêntico da lógica que permeia o 
ireito. no qual os meios não justificam os jins "10. 
••• SUMÁRIO 
deduzir, são praticamente infinitos os desdobra-
livro da Professora YVANA BARREIROS. O imenso 
bre os fins da pena no sistema brasileiro, as indi­
I. a doutrina e a jurisprudência cuidadosamente 
lirtudes da docente que cumpre deveres didáticos 
, éticos para consigo mesma. E. por extensão, com 
espera dos mestres o bom exemplo para aforma­
'ro/issionais do Direito Criminal de amanhã. 
ros méritos, a presente Individualização da pena ­
'/Ostra a responsabilidade científica na prudução de 
lmente, as livrarias e as bibliotecas estão in{estadas 
~ comentar ou anotar a lei penal. constituem verda­
contrafação intelectual e de publicidade enganosa, 
(ução cavilosa o autor e a editora. Os autores desse 
ser classificados em copistas e tricoteiros. Os pri­
utras palavras o texto da lei a ser comentada e ser­
:·os olnitindo a fonte; os outros, utilizam trechos de 
gens de juri.sprudência como agulhas curtas para 
"vestir" a lição do dia ou o caso concreto. 
René Ariel Dolti 
Boletim do Instituto Brasileiro de Ciências Criminais, nO 178, 
prudência, p. 1113/1115. 
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